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Não serão restituidos os autogra- nem siquer tentou dominar o poder do que a Pedro_! a primeir.a e ind,is-/las. fileiras, vão dar combate re-
I.- -

bli d do gentio. pensavel condição estrateglca-a se- nhido , sem tregcas, sem des-pilas, eml)o�a nao pu ica os.

Mostrando a simples observação da gurança. canço.As publicações inedictoriaes, de-
carta geographicn qn� a via-férrea Condemnando a Pedro I pelo facto

E u'esse turnultuar de vonta-clarnções, editaes, annuncios, etc.,
que partir de Sorocaba em procura de J'ulgar possível. na hypothese de

d
.

d' ffbid r. 1 d es , no meto ' essa e rervescen-serão rece I os até as '± toras a do ponto objectivo da Pedro I-a um irreparnvel desastre da nossa es-d N t"
.

t t s ate' as ,

d b I cia de desej os de triumphos,tal' e. o reias Impor;ln e -

capital da provincia do Rio Grande quaura , um
.

esern arque em a gurn'1 horas. do Sul-tem de fatalmente através- porto da nOSSa costa, cahe u sr. dr, quem logrará o melhor bocudo"!

J I I [i 'sar pelo centro das provincias de Pa- Firmo em erro im'perdo:�vel aceitando Eis o X do grande problemaO « orna 09,jOmmerClO) l raná e Santa Catharina, as primeiras I e sustentando projecto tao cond�mna- po!' cuja solução vão hoje que-VENDE-SE
_ considerações que assaltão ao espiruo vel; porque, embora mU.lt�) l�als ga- brar lanças os exercites da po-Na ,Praça _d� mercado, taboleiro dos quo se entregão ao e�tudo de as-j'rantido contra �m golpe IOI!n1go pel�) litica.de Jorge Favier.

surnptos como esse, mais uelo .lado lado do mar, Il:I b�PQ_lhes� exageradat'

11 I Teriam OR filhos desta terrapratico do qUl' pelas apparencias, que figurou.do qlle aque e que repe -

CORREIO TERRESTRE sempre serluctoras, das tbeorias, são: le, é, corno linha esuategica , mnrto catharinense bem meditado 80-

PAl1TIDAS E CHEGADAS DAtl MALAS f. o A que distancia passará o tra- mais vulnerável, por desprotegida e bre 0 quanto ella merece? Fa-
Pa r te da capital: çado de semelhante estrada, dos rios indefesa na maior pal't.e do seu per- rão respeitar a sua autonornia ?

tl J��ra !3�i'['a-Velha-nos Jias 7 e 2:2, p chega a 15
Chopim e Chapecó que banhão o ter- curso} qualquer qur'f sep, .

a d!�l�nCla Salvarão O� seCl� brios, n'este�::�� :����'a��y�i�ZL:\�h�§� 21G'cHi29;�q;ega a
ritorio cuja posse os Argentinos nos que permanecer da ronteira: ,;[a[1- dia, em que a dignidade dl\ rro-Q, l4, 22 e 3D, contestão e tarnbern do Uruguay ? do-lhe absolutamente I) auxilio (JJ es-Para Laguna:� 5,10,15,20,25 e 30; chega a 1,

2 F' r

d
Cl.

d l' 13 dr) I -m vincia est remoce, periga d ian te6,11, ro, 21 e 26. ,o rcara esse traça II mais pro- qua ra '. o qllo era a e.l em-

ça�_�'��,���eresopoIiS e Santa lzabel-c-tcdas as ler- xirno das ff'?n�ei!'as das republicas quanto o i,mperi\l . nã(: ,menti!'. à ,sua de estultas pretenções ?
OBSERVAÇÕES ,que nos são limitrophes pelo lado do habil politica t.radlcc,ll,nc\l, de conser- E' soleume () momento. Cal-OCrol'reiúpara Bar ra-Vetha conduz tambemma-I:;ud_oéste do que dos pontos do irnpe- var a sua muriuha ue guerra em es- culai bem, catharincnses, a im-las para S. Miguel, Cumbo riu , Tijucas e Itapoco-.

,

de urna i . ,I j
.

-

J., f ' I' f' lnroy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An- 1'10, donde, na hypothesc .

e uma 10- tado ( e nao por er cm uzer- ue I en t"
mensa responsabilidade que es-'S�lina, S. Joaquim da Costa da Se�Ta, Coritibanos

V'1Sa-(l armada possão ser enviados na hyporhese de uma alliança as dase ....ampo;;Nov.'s.OdeCannas-Vlelras-paraSanto " c" , ,I
1. '. tá iuuninente sobre as vossas

Anto n i», Lagoa, Trindade, Rio Vermelho p Ribei- SnCCOI'J'OS llue garantão a conservação trei> repllbllcas platlIllls, !·eunldns.l'ão. o di! Laguna-para S. José, Palhoç,a, Gar.:opa- .

.

.ba, Enselda, Mel'im, Imbituba, Azambll]a, Tuba- �l pnsse da estrada? Ou, melh()l',pa�- Com seu ponto de partida na costar dO !l.l'dt'angun Ja<Yuaruna e Imaruhy. 'II j'
.

d f
.

I I
.,

I S C t· J
,. '"

sara e aaclslanCl:l a rontelra ce ca.provllJelale anla atlaflua, (e-� _:_.......
---- modo que seja mais faeil a defeza do fendida pela esquadra imperial, :,e-

JORNAL DO COlUtERCIO que () ataque?

I
nhora do nosso litoral alé o Hio da prOVInda.A dolorosissima experiencia da ill- Prata, pelo menos, a linha entre li S" 1 r t 'I '" )" n' eOl"011.1,e(lO cau e Ih,l� i. "" ll•.Os srs. assignantes, que vasão paraguaya, em f865, efl'ectua- serra e o mal' e, considerada sob o

Uma G unica seja a \'()Sf.a. di-se ,acham em debito para

I
da atravez do vasto territorio das ponto de vista estralegico, iucllntes-'t

-
_

vi�a:-O benl C(llllrnnm, R<llvan-com es a empreza, sao con- Missões, nodoa indelevel n3 nossa tavelmente prefelivel á cenlral, que,vidados a mandar solvelao; Listoria militar, a siluação e disposi- além dE ludo, offcrece pela dlstancij dll II hOll1'H da nO�f'a tona.
podendo, os de fóra da capi- çã,) 'geographiC;4s das republicas vizi- em que deve paS6al' o �eu tcaçado da IlI!IM��.!!�""*"""'������-�a��WE�If!�!I!11:!!!'..�""""""�,"""""'"'"��'_�tal, remetter-nos pelo cor- nhas,a naturez.a di) seu sólo, a indole nossa costa, a desvantagem de nãoreio a devida importancia, de sens habitantes, seus costumes,sell poder ser protegida quando cortadadescontando-nos a despeza geuio ave[]l.ureiru, a o.rganisação dos pelo exercito innnigo.de porte. :ieU5 exercltos, �elatlvamente com De sorte que, repellindo () projectu Lê-se 110 Dia1'Ío de Campinas J'18boa cavallal'la, o. lmmenso �ercurso do sr. dr. Sebastião Braga, corno um

do (;orrent':l:
da estrada" quasl parallela. as nos-

erro la[llentavel contra <iS reg.ras de. «O del!'g<lrlo de policia da capital,vi-
b d f � sitalldo ultimalllente () edií'klO da ca-sas fronteiras a ��las. e ll1 e ezas, boa estrategia, para recolll[lIcud,tr ao deia, nulou illli tal!S irregularidades." Estrada de Fe .....o D. Jl>e- atra\'ez dê I�ma reglao Imrnen.sa. o.nde govemo do seu paiz que aceite o do qU\J logo [lI'OpOZ a rll'mij�ão do re"pe­dro I e Oi!l seus adver- vive tl'anqudlo, corno nos prnflltlvos sr. dr. Honorio nlcalbo, fui I) sr. d,. ctil'o carCert,iro,sa ... ios I t d fi t' J 'p' d Al

.

I J'
,tf'mpos, o se vagem, u o em Im, es a Firmo de Mello aiuda mais infeliz do o>'e lntl) e mell i1 UllIOI', () IU-VII I dizendo qlle, por mais favora.vel que que os marinheiros anti.,..,uos que ()ul'[)e-

digitado as:;üssino do Victol'iuo clt-) M(�n"-
d d 10 � Ze:i gllzava n;\ c,,(j(,ia d:� regalias ex-

E' crença do Dr. �'irmo de Mello possa seI' esse traça o,. o p.l'0Jecto o tU',ll'a-o a �ua rneITIl1rl'," 1"1 rifa;" (). classico' I
u " , traOl'dlllal ia:;, avc'riguunc,/)·se que tiln-que a linha centra,ltendo de percorrer dr. Bicalh�� como snbstlt�tlvo ao do -lucidi,t in ScyUarn g?,H ti) aI) c,i!'c(�r,jif'<' COmi);\ alguI!s prezos,as vertentes do oeste da serra geral dr. Sebastla� Braga,eonslderado pelo vu�t vita7'e (;ha7'ybd�m. Fu- Pinto deu dluheiro pt)r diversas V0zes.protegIda pela sua barreira monta- hJo estrateg�co, só pode s�r aceIto gindo dos perigos, possiveis, é verda- Em poder de Pinto enc:)utrou () dele­nhosa contra qllalquer ataque do la- por q�em desconhec�as noçoes da ar- de, mas pUIlCll provaveis e muito re- g,td" urnil Lic t, um [wd::ço de corda edo lio oceano, satisfaz as condições te illlhtar

. e, sua hbtOl'l3 moder�a., Illotfls, cabiu impensadamente em ou- I1lUitll� nutrI S objuclc', pl'obibido:i j'Ploestrategicas que os partidarios da Pe- com et>peclalIda,de a da lula herolea
tros, certos) proximos e graves, ruglJlaml"rlto das pri�ões.J I d d f d j A' v i�ta do taes irregularidades o

1'0 lhe attl'ibnem, mas que elle os e�ta os C.OIl e era! os contra os

O carecl'ciro Joaquilll ROlOlJaldu d!)� Sall-nega em seu «Parecer», da !l1l13') amcrl.::ana, RITO.
tos fui dernittidú, sendo 1I0me.lt!o paraAntes de entrarmos na apreciação Seria um erro moita censuravel, (Continúa)
o substitUir o cidadãu Marcviino reí-dessa affirmação do Dr. Firmo, seja- que seria origem de I1ma \'erdade�ra -- '''---=--:::� !'clZ de Almeida.nos p(�rmittido m:mifestar a nossa es- calamidade, levar por aquel!as ill- Eleições Nas diver�as occaSIÕeS!lU) que Pintol�'anheza ao ver um engenheiro dis. vias parageus, cobertas de mattas tem est"do lia cadeia desta cid"rle, tarn-b d fi

.

] . Até que afinal!
bem nü\' faltou quem ndass€ que ellHllOCto, mem ('o e uma pro lssão que vlI'gens, povoaI as por numerosas ln-

Enfrentamuscornodiaernque, I;',;tivesse '�erca(l() de tlldas as c,Jmmo­
outra Cousa não é senão a applica- bus de indios, militas d'ellas guerrei-d d' nOR camposda l)olitica, gUe!'rei- didades e que na sua prisão não fosseção e verdades mathematicas) de ras, urna eSll'3' a éstl'ategicil, cUJa

. . vedado () ingresso ii I)bJectos que o re-principios invariaveis, reeommelldar, conservação, tlinto no tempo de guer- rosconSClentes e expenmentado:::l guiamento prohibe. Mas é bt.Hi certocomo cousa estudada e resolvida a I ra corno no de paz, precisa ser ga1'31l- -uns; outl'OS nuveiH no brandirl" pod(:)(' dI) di!1IH;iro,ailJda mesllH) quall-necessidade de lItlanto ante' lev:lI'-se tida pelo braço armado. ,J t' d 't I
do adqllll'ldü à e,IJ,8ta d'J asSaS�lni1tos !»

�

\Jas armas, -ou ros a1l1 a III e-
. _

a cabo,
.

como elle deseJ'a e quer, um Não, ha, portanto,. !azão alg.uma .'

t t"J f I'e�sell'()s.e venae.s, (lU l'(lS I In_l- O segu'inte telegramma fui passado
commeltlll1ento da magnitude desse, para JU gar-se pre erlvel o projecto
por pal'agens desconhecidas, I'egiões central pelo motivo allegado pelo sr.

dOR nu lllconsment.es, e eacla de MOOlevidp.o ao Jorna,l da côrtenunca exploradas, onde a civilisação dr. Firmo, de sat.i6fazer elle melhor qual reforçando estas ou aquel- em 5 do corrente:

s

cabeças.
De vós, unicamente depende,

hoje, a futura impol'tancia da

No'rIOIARIO
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MONTEVIDÉO 5 DE JANBIRO [blicano; obras publicas: Bai - , n isaveis que 1'0/' ahi ha; 1n,'S, tes, que a terra ha de

-

comer.
A saude do presidente Santos con- haut, deputado republicauo ; I: por um lado VJa que () J01'llal salvo sej'a) N(> do

. I'
tinúa gra\ t p om ttid H

, '

.', mIng() resoi-

-emen e com r e I a, a commoroín, Lockroy , deputado I sempre occupado, ora pero Thu- vi abandonar 1)01" I
'

'h"
sotfl'imento do cérebro e coração, bli

I d 'd I a eumas OI asCorrem 'boatos de invasão. repu rcano ; agrI(,u�tUl'a, Devol- cy � ?�, ora p,elo Grito, ora pela as minhas c(lgitaçõe� politicas,le, deputarlo republicano; e COI'- Opinião publica, ora pelo Ob- e la' sahi " l)'lS�'e'
.

h
.

'

I', , "(� LO.,' 'D lar a I11In a ce-,relOS e teIe�l'apb()t), Granet, de- seroador z.mp_arczal,ol'a finlllrnen- lcbri.lade por essas ruas alémputado radical. te pelo sCIntIllante Van�ea [ou com 11m amigo d d
.

'

M d
.

1 7 V'" 7' ", -

, um ver a erro
a nn arzov la, como lhe charnac., o cicerone A C' d _O A (, a a excavaçao, a

s trabalhos das cortes fo- meu antecessor Qllebedo) não I cad. I t 1
t d

. "

'. .U I 10n e ne erra ou e pe-
rarn prorogados. podia fr anquea: uma c()IUmnil1'I- dras que encontra vamos elle fa-Londres.S ta aos meus a t t I' ,I' 19ue es massur os, zia-nJe parar pam dizer-me:

Thesouo'o Prov;nc;al Eifectuou-se hoje nesta pra- POI' outro lado, eu mesmo nào <Ahi está o dedo do Vida!.
3& SECÇÃO ça, por conta do governo argen. tl�ha tempo para escreveI-os, Aquillo é que é», E ahi desen-

Rendimento de I a 14 de Janeiro: tI' no (IrT e
.

) est im de q at P d t d 1
G I '

, I 11l[ r . o u "o. OIs �n ava, �o nem rebíd« em I'(JIa\'u um panegyrico ao amigo
E
pra

:'," , ".. 6:443$J.4i milhões de libras esterlinas, de Cjues,totJs.'f)OhtlCas, e a dar vol- (lá dello] Vidul.
specra , .... 264$983. d 5 0/ '"

1 80 0/ li ...JUI'O e /0' enu ct" o a /0' :as ao miolo para saber como, a Um passeio instructiv" aquel-
6:708$f24 A operação teve ex.ito favo- final de contas, belo de chegar Ie.Not" -' I b-

ravel , sendo o empl'estll)lO mais a entendel'-se os homens pOliti-/ Q .M1cd1a.,sd l.5edegJrap. Icas do que coberto.

/ cos (porque, em sumrn» elles n .

uand.. ramos pela rua da
a rI, e anell'o

S· d CI'I 8 h- ,
" .�S'flDe7.a ....",...... , .. �\. ,

.A .�

d iartid � antiago . o II e, ao de pnt.pnrlRJ'_'iA TY>";_" ;:--,J,,_v._.�,uma? os par.I os nao pa- O J:.�r.rlaJrll'nto está em J"-�""I _(_J�Q1Y1J.I1 ��'-h(\je A proposi to: o meu director
rece conunuar muito seglll'a,.A b t ,lAlj!{J a base PrIl1-,

h�)' d
sessa 1 h ·t a er a com o 0'"

Juta mais aman a . sabe que eu, no bello tempo os
...ao (e on em, na camara . -.

.

,I

" 1 d
dos d t" d di" SÇI,"citamos �lS �eguW{'erno; na ses- Ora.;o meu director sa ie arn- bonds, era assíduo frequenta or

epu a os, eu llgal, quan- idos V,..lhc,�,," 1:)
• •

t P
.

do se disc ti: t -1.
- :lCI, o s

c·:1e1e hontern a carnara dos plamentc, positivaruen €, que d'aquelles bairros ? ois se ain-

. . u 1,1 assump os I _u .,

I, I
.,

d
lítica interior a dAP,.,{ecusaveis P"" deputados recusou votar as leis eu tambem tel1L1() a gum cl'lterlO (Lt 119.0 sabia, fique saben o quetumultuosos '�-" o Jtest«�l1nl�.re 'po- orçamenbrias, mostrando não p()litico para poder fazer. uma eu )llt:} rieliciava com os passeiosaI' u

.'

o. �;;:I)so. Pr:J.X_���tes mnit8 fi' 8Ile apr'eciaçã() fl'anca, uma ll1tet'- em b Jl1d,
.JHnlCél tem conser-'

.
con aI n ,

'�

b ..

'

d
"Júr'ubéba. ",en10 para reCeI- A sessão foi mllitu turnnltno- pretaçao c()rre?t��da c(m�� statl� M�\s, como i,\ dizendo) quan o

,ou scisão no seio do partido sa não se podend:) restabeleceI' ciaçào oa ppImao polItICa, ou chegllei á rua da Princeza, em.r p�í�)�servadflr.
a 'ordem; o guv 31'no declarou oa ,e.volllção eleitlll'al .�a C(}:rJ- fl'ent:) á csVlção que foi d'aq'lel-LondreR, 5 que, não obtendo 08 llIeios oe pIexloade da sua mamfestaça(l. le� ditos, parei para intel'pellarO discurso do throno, �ue governar, sURper dia todos (IS Mas é iBto certamente, exa- () lllell cicerone:deve ser lido no parlamento In- trabalh()s que de )cndessem de cta nente o que eu nãCl quero fa- _, p(lÜ� que! (I dr, Polydoro,glez, dando conta das intenções retribuição publi( i. , zer pre�entemente, afim de não que, apenas chegado da côrte,politicas do govel'l1O, será a�re- A situação po.'tictt está em ser, com;�ientemente, capitula- p:il'ti.{) para n Laguna, demol'an­sentado no dia 21 de JaneIro, pé muito melInd :180, e não se' do de per1ante politico. do-�:� aqui Fómente uma hora,Berlim, 5 póde prever qual será o S8U Como, porém, me s()bra mt1- teve tempo pam cuidar d'isto?A abel'tura da. sessão ordina- desfecho, da crit01'iosidade hastante para Irá DllalllJente liquidar a empl'e-ria do parlamento prussiano se Bedim, 8 apreciar a tl'abalhosidade e f4Ctí- :m ?réalizará a 14 do corrente, O chanceller pl'Íncipe oe Bis- vidade com que a nossa edilida- -Qual! Àguas p3ssadas,.,.Rangoon, 6 mark apresentará proxímamen- de se tem rledicado á llIultipli- -E então? Como desman-A Birmania está agitadis- te ao J'eichstag 11m prt,jecto de cioade dos conCeItos que esta- cbararn aqllella gmnde estreba­sima, A noticia da annexação lei con0e(lendo ao Estado monos vam a pedil' muit.as ruas da ci- ria que accomrnodava uns dozenão foi recebida com agrado por !Jolio exclu..;ivo para venda. do- dade, que não permittiam tran- ou oez.eRei� animaes ? Para ondetonos; parte da população re- liquioos alcoolicUR de qualquer sibilic1ade franca, acho mais se- furam as telhas e a maior partevoltou-se,
natureza. gUl'O, etn vez de occupar-me de oa madeil'a ?Pariz, 6 Vienna, 9 pulit.ica (uma cousa muitil tra�

_ O:msas do arco da velha,Nada de n'ovo quanto á for- A opinião publica, lia GI'ecia, palhona), dizer ao meu director bomem. rrodas aquellas madei-mação de um gabinete, Espera- continúa muito inclinada a que e tambern ao publico, se ainda ras que abi estavam empilhadasse que elle esteja constituído por o govemo hellenico tome, na não o sabe,que () pref-lÍdente Vi- desapparecel'am ha muito, comotodo o dia de amanhã,
questão dos BaIkf.ns, uma atti- daI tem postl) aS unhas de fÓl'a sabes, queimadas umas, extra�-7 tude bellictl8a, e fLZ com que se- ultimamente, viadas ontras; os animaes voa-Falleceu o ?onoe de Falloux, ja para receiar qualquer eom- Sim, senhor. Todas as mani- ram; a casa de moradia (que nãoque nestes ultmlOs ann.os :epre� plicação dessa situação amea- fe�ta��ões da actividaoe se tem pertencia á empl'E:'za) e o galpãosentou p�lpel de c.el:ta lmportan- çadora, c()nsubstanciado n'e11e: co'ncel'- são propriedade oe quem quer secia no mundo POlttICO, Berlim, 9,

_
tos na praça Barão da Lllguna, utilisal' d'elles; as telhas da es-Pariz, 7 E' certo que a deputaçao da
concel'tos na pl'llça Municipal, trebaria naturalmente mudaramO Sr. de Frevcinet organisou B

.
,

a" coneessa�o I
dO' d de e' que

J aVIera �e OppOI':t 'conceI'tos na rua da Princeza, de ono. que e vel' a ,
um gabinete, ficando com apre, 00 monopolio da venda dos li-

concertm; no lal'gl) do Matto- com a escuridão oa noite, foramsidenci. rln conselho e com a
quidos alcuolicos "O Estado, co-

groRSo, concertos (mas aqui é o conduzidas para o lado da cida­pasta dos neg"cios estr",n�eiro�, mu o deseja o principe de Bis-
Veiga) na rua do-Sebastião Bra- de por jornaleIl'os ,tahanos, El­que já occupava no mll1lsteno mark,
ga, aformoseamento do cemite- 'les iam e vinham: era uma fal-Brisaon,

Esperão-se nessa occasiào de- rio, limpoz" de ruas, e, para CII' na, Para onde iriam 1As outras pastas foram assim bates mnito aniandos. mulo de actividade, concertos -Está tudo mUlto bom. Odistribuidas: intedor, Safl'ien, -

na prl)pÍ'Ía casa e c'll1ferencias que é evidente é que quem per-deputado republicano; fazend:\, PELO TELJtJPHONE politicas, e não sei o qlle rnais� deu, perdeu .. ,.Sadi Carnot, deputado l'epubh-
portanto & & &, Estavamos fazendo eRtes in-cano,' J'llstiça, Demole, senador Ora v.amos con.versar, meu

1 d t t SI'm sellhor' aSSl'lll � que no'" llocentes commentarios, quandol'epublicano;guerra,general Bcm- amave. lree OI', VIS o que pas- '.," :s

t t quel'enlos ulr edl'l pl'esl'dente 1')',"SSOU por nóp, o amavel Jacou-langer, extra-parlllrnental'; ma- 'samos tanto empo sem uma e- 1.
-

, • t ,.

rinha, contra-almirante Aube, lepbonisação,. E �ue con�ll1ue, tinho, assim com uns al'es de
extra - parlamentar; instrucção Vontade tinha. e� "oe telepho-I POlS eu SeI de todos. aquelles candidato á deputação gel'aI.publica, Goblet, deputado repu- nisal' a v, e a t()dús os telepho� concertos, porque os VI (com es- O' Octacilio, ó intransigente, r

Foi aposentado o desembargadorda Relação da Bahia, conselheiroFrancisco Liberato de Mattos.
-Foi nomeado presidente da mes­

ma. Relação, o desembargador Joa­
qurm de Azevedo Monteiro,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio 3

E' hoje!
Sim, é hoje qUf-l tem lugar a execu­

ção do decreto imperial, cuja disposi­
ção determina a elegibilidade dos au­

gustos e d ignissirno» represen tan tes ...
de si mesmo. que vão, pelo numero que
um ou outro partido apresentar, deci­
d ir sobre a legalidade ou illegalidade
d» acto pé lo qual a Magestade Augusta
dissolveu a camara passada, tendo an­

tes. Sem manifestação desta, despedido
gregos para dar entrada a troyanos.

Esse acto, aliás muito sério e impor­
tante, que hoje vai ter lugar, significa
u ru a con su ltu á Nação sob r o taes actos

imperiaes, p:lra ver ificar-sa si estes �ii()
a pp rovados ou ! epr o v ados pela vontade
nacional. isto é, pela maioria do povo.
E' isto, pelo menos, o que dispõe a

Co ns ti tu içãu do Imperio.
Mas como sa be r--ss ao certo si a DR. GENUINO FIRMINO VIDAL CAPIS-maioria da Nação approva ou reprova 'fRANO.

o acto do rei sa bio, si os delegados dos
seus sete predilectos escolhidos manda- /
rum mudar do sul para o uort e e do
norte para o sul cen ten ares ou milha­
res de cidadãos eleitores, 11 cujo julga­
manto esta subjsito es,;e acto imperial ?Termina hoje a serie de artigos q'J9 Como verificar-se tambem si esse a-

DOS propuzemos publicar t:l que versam
c to merece a condemnação ou absolv i­sobre a ind ispeusa val responsabi l klade ção de um povo que exprime a vontadedos candidatos de) partido que estivar nacional, si a maioria d'este esta to­

DllgOSO do poder. lhida pela refórma el ei tora' de m a ni-Si a pobreza de nosso sspir ito e pa l- Iest a r-se a tal respeito?lidez de nossas palavras impediram que Corno saber-se ainda si o acto régioel ccídassemos o espirito publico até à teve um julgamento de approvaçã(l, si
convicção da adopt�bilidade de nossas todos estamos vendo os mandõHs do par­idéas a tal respeito, resta-nos a gloria tido que sorri para O poder, promAtte.de termos darl,) o primeiro passo pela rem a muitos cidadilos que exercem
propaganda da uti lidade d'tJIlas, A a

t:argns publicos. com :déas politic'l.scon-çoicçào de que outros mais h'ibilita- oppostas a:; da �ituaç<'io, que os conser­dos se encarregarão de concluir () que varão nos cargos CO!)1 a cundição de nãonós apenas pI·i!J0ipiamos. votHem, ain(ja quo em seguida os po-A elles cabel'á a gloria complAta: ao nham no andar l�a rua para darem Os
povo eá provincia a� favllraveis resul- lugares aos seuS ? ..

tantes ria adopção, quando esta se rea-

lisar. Como verificar-se. tlnalmeIlte, si II

Nesta que:itão não temos sido o COll-
act" imperialissirno merece o apoIo da

ducto!' do f,lcho que destróe o <beru, o nação, si nÓs estamos vend" o gO\'erno
util e o sublime, mas o guia que inten- impô!' candidatos para constituir uma

maioria sua?ta conduzir ao bom caminho os trans·
viados d'elle. I-;to é simplesmente ... honrotll), des-
Acostumado o nosso espírito á obsel'- potico e coactor!. .

vação severa rIas evoluções politicas de E dizem que hu liberdade plena, li·
berdade demasiada!posso paiz. i:l concluindo nó.; d'ahi que

a controversia do que a sciencia aCOll- Ahi està a pr.ova registrada.
Iselha de bom é a resultante do CJrrom-, �I)nfundem licença CO�1 llbardarle.

pido regimen parlamentar.constituciO-1 .1, .orque �.!ll. tndlvldu�pode atassalhal'
nal, consent.aneo com o svsterna politi- �a lm.pren. a a rel'utaçao de um outro

co-eleitoral, não poJia�os deixar de :ndl\'lduo, é motivo para affirmar-se

impor-nos o dever patriotico de ioten- quaT:e��)s !tbe;da.de ? ,! ,. • ,

.

tarmos com a nossa palavra, ernbo!'a Nao, e motl\o. <Ulte, pard te! mos !t­

debil, a orientação d'essa controver�ia, c:-nçQa �u.e auto.!'Is:l, abusos descomme·
que anarchisa os velhos partidos e des- elido., a Immoralldade, () crime.

orienta os homens que os constituem, LiberdadA é o direito qUcl assi,to.J ao

EDITAES PUÇI, SAP.AO DA LAGUlfA N. 32na esperança de a "ermos substituida, povo de govemar a sua propria casa e
As aulas, desle collegio reabriram-supprimida. de e�colher livremente quem fôr de sua

.

.

A nossa invectiva, pois, um tan to es- vontade e_c�'nfiança para/,r(lpre;ie()ti�r .�Uandega. do Desterro I se a 7 de Janeiro.
plOhl?sa, mas de grande pr?veito. n�o as.suas o�I!lJões.e def���.r ()�,seus,dl-I Pela Il�spectorla da AI.fandega" se

O CARINE�TLl AMERIC.�NOexprime um p�ano de occasl�o nem SI- rel�ls e,
os s�u� .IIltHr,e�s�ls aa !epre�(-ln-Ifaz publiCO para conheClmenlo dosl

l'.J t\gndica u� meIO d� conseguir um _fim taçao nacII)!l,d, e a or�em !latural
nal interessados, que em data de hoje foi mudou-se para aespeculativo em preJuízo de uma u!llda'13ua mais pura expre�sao, A o movlrne!l', 'd E S O ','d Rua da Constituição, 3desocialou deuIl) l'l'ncipio philoso-1tc>queéo symboln da Vi,ht' é fiual_!lemettl a ao xm. r. r. presl en-I

phico, patrioticoj mui�o pelo contrario'
I
rneut .. 11 faculdade que o ci�ladão tem )te da provincia e 01'. juiz lIlunicip;.ll, I (BAIXOS)

tu que te dizias unicc proprie­
tario do Jacoutinho, que noticias
me dás d'elle ?

Disseste que ia ser eleito pa­
ra a salinha provincial por 15
votos repuh licanos, e entretan­
tu ... nem um RÓ votinho alcan­

çou o esperançoso publicista.
Querem ver que elle concen­

trou todas as suas forças para se

apresentar na batalha que se

fere hoje?
O' Octacilio, ó exclusivista

caturra, não abandones a tua

propriedade ás moscas; acorda,
ó cochilão !

ella é a demonstração exacta do vivo para intervir e impôr sua opin iao nos
in te resss que tomamo, pelo bem com.' assumptos governamentaes e é a inde­
mum. pendencia corn que tem direito de mil-

Si ria luta que encAtallll'� com o il- nifestn r-sa contra ou a f:IVOI' de qual­
lustrado »rgam Conciliado?' resultou- quer iriéa ou de qualquer assumpto,
nos a victoria. esta é a prova mais ple- Eis, resu mida e politicamente fa l-
na de que con tra os grand I osos pr inci- l and», o q ue é a li be rd ade!
pios das idàas puras e nteis não ha nsm

Opinião publicapóde ha ver nem ao menos um argu-
monto que possa fazer resultar (l mais
ephernero tr iumpho: si, porém, resul­
tou-nos a derrota. mng uom pense nem

diga ás aggrem iações pol i tico-sociaes
q ue a razão não está do nosso lado, � U8

prégamos doutrinas fubas, que propa­
gámos idéas in adoptavais, que adopta­
mos principios i mpresta veis,u que ma­

nifestamos opiniões infu nrladas.uão ; af­
firme-Si> antes que nós somos uns est u l­
tos.igncran tesq ue não sabemos aua lysar
lima idéa, urna opinião, por urna f6rma
clara, positiva, conv iuc-nte.
Eis a realidade !
Ao publico sensato, entretanto, con­

fiamos o nosso julgamento.

r

Ao eleit.orado do 2°
Dist.rict.o

O digno e brioso eleitorado con­

ser vador de Serra acima api escutou­
me candidato á Assembléa Geral
Legislativa.

Impõem-me o dever e a honra a

vir solicitar de meus distinctos pa­
tricios e amigos de Serra Abaixo,
sua franca adhesão á esta tão expon­
ianea quão honrosa apresentação.

Desse valioso concurso depende o

triumpho de minha causa, que sub­
metto ao seu soberano julgamento
no dia 15 de Janeiro.

Será para mim um titulo de glo­
ria e seguro penhor de meu mais
profundo reconhecimento, se n 'esse
dia me Iór elle favcrnvel, certos Je
que esforçar-me-hei pelo engrandeci­
men�o � prosperidade de minha cara

provmcia.
Conservador de todos os tempos,

de crenças firmes e definidas, nascido
e educado sob o formoso cêo catha-

RABELAIS.
P. S. Pretendo dar uma boa

gratifícação a quem me disser
onde param as telhas que de­
viam pertencer aos credores da

empresa dos bonds.

SECÇÃO LIVRE
•

Agradechnent.o
O abaixo assig nudo agradece ao

111m. Sr. Cornman.lan te do vapor Rio
de Janeiro, Carneiro Franco, e seus

subordinados () bom tr a tarnen to. aga­
salho, (I humanidade, com que fui eu

e minha fa mi l ia distinguidos as veZeS

que tivemos a honra de ser a l l i pa�sa­
geiros, bem como fóra do referido v.i .

por, e rogo ao mesmo Sr. Franco q ne
me desculpe se offendo a sua excessiva
modestia.

Desterro. 14 de Janeiro de 1885.
FRANCISCO EDUVIGES DE SOUZA MAS-

rineuse, são, além dos mais, os pre­
dicados que garantem o fiel desempe­
nho do mandato que me Iór confiado.

Porto-Alegre, 8 Dezembro de
1885.

Eleição gel"al
Não sabemos que significação 011

valor tem uma distribuição de circu­
lares, convidando aos Srs. Eleitores
para votarem no Exm, SI'. Dr. Tau­
nay, Por ventura a assignatura de uma

azeitona terá maior valor de que os

trabalhos dos incansaveis e préstimo­
sos chefes Manoel Moreira e Antonio
d'Oliveira ? Não e urna b,dofa in·
tervenção de certo anarchisador de
todos os tempos, que apesar de
escurraçado de Palacio, e repellido da
maioria do partido, vive como a os­

tra n·o costado do navio, ag:lrrado ao

ba stão de chefe? Onde já se vio che­
fe sem subalternos e sem soldados?
Miseria; prestimoso chefe que
jaz 110 abandono e condemnado por
todos os que têm patriotismo e amor

á Província. Aqui no 1· districto,
que não Larn(is necessidade, e nem

precisamos de seus serviços, ahi le­
mos o grande chefe mettendo.
se'como mosca no mel; no 2°, eil·o
corno anarchisador, desempenhando
seu trísLfl fado II Aqui no {O, como
no 2-, os verdadeiros Conservadores
hão de mostrar que por maiores que
sejão os sacrificios, não contão com a

bananeira que já deu cacho.
VeT'itas.

\ ,

Eleição Geral

!

para os fins precisos, uma relação
contendo o nome dos escravos se­

guintes: Fortunato, de Anacleto José
Valente; Matheus, de José Mendes
da Costa Rodrigues; Domingos, de
José de Miranda Santos, E MIguel, de
Manoel Antonio da Silva Mafra, os

quaes tendo auingido á idad� d.a
lei estão livres; sendo os dois primeI­
ros com OIlUS de serviço e os dois ul­
timos sem elle.

Alfandega do Desterro, 13 de Ja­
neiro de 1886. -O inspector, Çpe­
dTO Gaetano Martins da
Costa.

ANNUNCIOS

REQUIESCANT IN PACE

tJuãO Jorge de Campos, D. FausLa
Paranhos de Campos, José Maria

das Chagas,D.Maria Machado Chagas,
Anna Bonsíield Regis, Augusto Bons­
field, Alfredo Bonsfielrl. Helena Bons­
field, D. Angelica Bonsfield Pereira,
D. Maria Magdalena de Campos Ra­
mos, D. Noemia Jacintha de Campos
e Jacintho Jorge de Campos agrade­
cem sinceramente às pessoas 'que se

disnararn acornpauhal-os durante a�
/

perti naz en ferm idade de sua sempre
lembrada esposa, sobrinha, nora, ir­
mã e cunhada D. Maria Bons­
fíeld Campos, bem como ás que
a conduziram á ultima morada. Agra­
decem especialmente aos Illms. Srs.
José Candido da Silva Vieira, Feli­
ciano Laurindo Alves e Francisco
Antonio de Mello, o trabalho do fu­
neral.

Convidam outrosim os parentes e

as pessoas de sua amisade para assis­
tirem á missa que por eterno descan­
so de sua alma mandão celebrar, se­

gunda-feira, 18 do corrente, na ca­

pella de S. Sebastião, ás 7 t /2 da
manhã.

'E eh ! - , Ai,

o CHAPÉO CATHARINENSE
tem sempre um grlt!1fle sortimento de
chapéQs para cabeça e de chapéos de
sol de todas as ljualida,les, ii preços ba­
ratissimo,;, para homens, senhoras e

crianças.
RUA JOÃO PINTO N. 3

CDLLIDID
FRANCO-BRAZllEIRO

DE
::ai...[e:n.i:n...as

14 Rua do Senado l�

As aulas d'este estabelecime[Jto
reabriram-se a 7 de Janeiro.

Recebe alumnas externas, meiO-

pensionistas e intel'llas.

PR�J\_rr'A
João Formiga compra qualqu8r pO.!'­

ção de prata velha, em obl'as. Paga
hom preço.

COLLEGIO LAPAGESSE
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Desde que a electr-icidurle f"i a pp l i- A_- PEQUfo:NA-T"manho 11:1 LIIIIPa-1Cava para produzi!' luz, todo, os csfo r- ,1.114 }J()ilpglda", [1":;) 5 libras; parai
ços dos i n veu to r es Io ra m enc.un iuha- i l l u mmu r qu II'L'I.", s u h te r ra n eus.rlopo­
dos para ii cnnstrucçto de um'! l a ru p Ida Sitos d,· pol VO!',I H to,ia a cla,se. d," oh­

que servisse ao u so domestico. j-ctns expl():,vo,; P·II.·' carro", i l l u in i-

O motivo ptlrqlle PSt8 probl.nn a não IlIilçài) Faril.li,rdlllS,IllIIl'lS e t o.l. a cli s­
foi ainda resolvido, é p"l'cpe IlPllhlJm "J de IlSOS i u.i ust r iu e s.

do" inventores tem podido sa h ir da idél Prcç.i 10$000 c 1(1" l a m pa da , purt-
da luz do gaz, ag·arrancio·se to-los ao livre f'IYJ todas as pil"tes di> mundo.
systema de produzir a electricidade em B.-MEDIANA-Ser",! par» todos os

um lugar central, ou por meio de g ra n- usos d(HIIPstICO�, com') pill';: q ua rtos.ca­
des ma ch i n.rs, em logar de seglJil' a sa s.ntc. E,ta l a m pa d a é magn>ficamente
theoria de qu"-pan quo uma l a rnp.rd a daco r adn l) tem um g obo opaco u.nv e l .

possa dar reso Itudo e nccessa r io que SP-I Preço d.) cad,! Ia rr pad a inc l uiudo (l

ja portat�l COCJlO

.uma.d.e ,aze.ltP: é

c(Jn�lpé de bronze o globo, '�O$OOO, livre de
ter o gel men da e l ect r ioid ad e p;rn SI

porte em to.ias <IS parte., do mu n.lo.
mesma por exemplo no propl'lil pe.., _

A' h' I L EI tr: Nor C.-TAMANHO OE SALAO, ARANHA, EDI-compan ia u e UZ PC rica .

A I d d'
.

fi FICIOS PUBLICOS ETC_ - arn pa ii ama n chezou a en co n trs r po r !11 Ç) ver- ,
.

d -,. ·

r-

dé I 1 'II
.

-

I t I'C . n m a luz SIJgura e br i lhmte, tem umao err o I a (ii I um m açao e ec r a,
'I é '

-

h iuvida o us t' g lobo po r tu tt l , decor-ado magnifica-e nao 11 a IDPnorCUVI.a que e� ii [mo
r-ri h 11 d

'.

.

portante invenção trarà uma psrfei ta ,pente-Ira ii 10. (j primeira elas-e.

revolução em todos os ramos dfl illumi- Preço 46$000, liv r e de porte ern to-
nação, rias as plfLes do mundo.

Nossa Iarnpada electr i ca não neces- O pé pode s-ir de bro nz« jn ponez , Ia i-
sita machinas. conductore», nem De- a n ce ou de oxy.lo de prata,
nhum appar'a tn custoso, difflcil de ma- Ta manhos especire- se fazem rl or­

nejar, ou desagradavel em seu US'l; �ó- d ern B S'." dão cc1t,I)OglS aos que pedi­
mente ha que enche-la com acido, de rem.

quatro em quatro,ou de cinco em cinco O 1I1a lampada está preparada paradias, ser uzud a illlIDedi"tarr ent.e, e serão el1-
SEU CUSTO SERA'O MESMO DO QUE O DO vindas em C·,iX'IS d,) t tad e i r a , com di

GAZ, tendo ii grande van tugem cJq não recçõ.,s impressas p'll \ seu uso, a c-irn­
produzir calor, forno «u acido carboni·

pa nha ndo um paco't, de ingredientes
co, que impede o ar de pu riflacar-se. 6- pr'ecisos para fu n cion+r POI' a lg u ns m e­
cando sempre no mesmo g ráo de tempe- zes.doi- q u eim.ulo res 'ar,1 as l ampadasratura . B e C e um par'. ii ln o pada A,Ainda mais-não deixa cheiro ne-

nhum; e não neces5ita dE' phosphol'o ou

fogo para accende-la, b'lstando para se

obter luz torcer unn pequena t.:havl�,
tira'ndo as�im todo ° PERIGO DE FOGO,
EXPLOSÃO OU SUFFOCACÃO, CI)(110 acoute,
ce c()m o gaz, deix;'lnrl()-�.H ;; chave
aberta; esta vantagem por si �ô é digna
da ma iór consideração,
E' preferivel a qualquer ontra clas­

se de illuminação pulas segu intes ra­

zões:

lO. Seu uso é tão simpl(�sq\j(4 qualquer
ereança pôde lidar C<lm a larnpatia.

2& Pôde-se IUnver de um logar para
outro como as de aze!te e kertlSelle.

3a Não ha necessidade de torcidas
e por consequencia dispensa a limpeza
q U6 req uerem aS de azei te oU kero­
zene,

4- A. luz pl'oduzir!a é igual (� seguI'a,
não se agita com ° vento, e ainda que
igual em força ã dt) g:IZ, p0de,s(·) regu­
lar de fôrma a produzir a luz que se

.

qu Z-lr,
5· TODO O PBRIGO DE FOGO esta abso­

lutamente excluido,poi� a luz se exttn­

guirã. immediatamellte desde qu.; por
qualquer incirlente o vidro que cobre a

luz seja q IlHbrado.
6· Illurnina ainda com o VHutO mais

forte sem agitar-se, rltl' maneil'a qun se

torna preferivel pHa I'uas, jardins,
corredores, etc.
Esta lampada se far. actllaln19nte de

trez tamanhos:

Nossas L!'Irnpld:ls l:lectrka, estão
pr,)legld'1'; P(lI' l'-Ji, e;1 imitações sf.rão
pe: seguida"

Este remedio precioso tem gozado da acceíta,

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
cfferece a melhor prova da sua efficacia maravil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affiíc­

t05 destes inimigo. da vida humana,
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admirável. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

De volta da côrte; acha-se de novo
n'esta cidade exercendo sua profissão.
e esperand« CO!110 sempre a benevo­
lencia do rrspcitavel publico.

Preços do costume
RUA DA rrR.INDADE, N, 20

O� illgre<liplltes pl.!cizl)s podem-se
obt.:r em qu,dquel' bo ica,ainda nas dos
ptlvoadl)� o,; Illai� in�ignifkal1tes.

C:lda lamp ,da e g'll'ilntid,i pOI" um

i-lilfJ<l; dentro oI'ü,tH praz!) se tl'OC:l ii

qUi! não [unL:C!"Ililr IJ81tl 11U S(') d"volvh
!I di!Jheiro Se não preencher as cou<li.
ções [)'ella� indicadas,
Pedidos dd :;i)i� nu mais lamp'Hlas

t8IIJ um desc ,nt,) de 6 ?Ilr cento.
Pedido, d" IJstrangeiro !lãll serão

attendidos 11 nã" ac07np;.tnharem () va­
Jor ou UlTla ordf'm de pagam,)Jltll para
cas de Nw-Y, Ik ou (L� Philcld,"lphia,
O melho;' !tl(!IO d" Hllviar dinheiro é

por letras ne C:1!t1 Ilil) pagaveis em New­
York, as qllaes SIJ porem conseguir de
qualquer beillCO, I,,) podem mandaI; Ó
valor em !lotas, oU!'o cllnh'l(�() ou es­

t"mpilhas do correio de qualqu(')r naçãn
do !lI undo.
Toda, as ol',]pns rd'�(!bidas, t.lnlO ii

mais pequen'l c')mo ii mais importante,
serão cumpridas Com; rtuio!' prompti­
<lã" e l"umdlHh, S8m tardanç;l.

Agente�, V(�1l led',res p'lr c()mlllis�ão
P, c()n�ignatari"s para nO��a;; lampadas
se aceitam em qlJalquE'l' partp. Nao se
nt'ces,ita capit,lI Ilflm (:ol,hecimento,
Dirijam-sl� '[

NORMAN ElECTRIC lIGHT-GOrflPANY
Philadelphia-U. S. Of. America.

Vermifn[o de B. Â. FAHNESTOCK.

TRASTES
Vende-se: 2 consolos, 6 cadeiras e

duas ditas de braços. Inlor.nuções
nesta typ.

".��._-----------�---------,.

TOSSES
ReCilllll!11'llda-;:,a ao publico o xarope

de Al'\GICO COMPOSTO, »pprovado
pela Exrna. J unta de HygitHlP Publica.
mur a v il hoso me.hcamcnto, preparado
com ;, r1ecantach gomnu de Angico
do P<I'à e n l cat rão de Noruega. E' effi­
ca z p"ra t'Jda" as enfermidades do pei­
to , agudas ou ch r o n ícas, como sejão:
brunch ites, ca t hu r r os , defiuxos, tosses
e be l des, as thrna. ete. etc

EstrJ ex cel l en te rnedicameu to pr ep a­
ra-se no Rio de Janeiro, na Pha rmnci a
Bragu n ti nu de Mondes Bragança & C.a
e acha-se à venda nesta cidade na

.

TRASTES A VENDA R.El'd:E�DIO
CONTRA S:�ZÕES

PHARMACIA POPULAR

Pl"a,�a Barão da. Laguna.--:;
Preço 2$000

REMEDIOS QUE . CURAM!
SEM DIETA E SEM MODIFI'OA,çAo DE COSTUMES
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LABORATORIO IMPER.IAL DO PHARMACEU'I'ICO
:B�UG·]IiNIO MARQUES DE HOLLAN-n.â

ESPEOJFICOS APPl:1�OVADOS
pelO Govemo Impel'ial, Juntas de Hyg;iene da CÔl'te e Republica

Argentina e Academia de ln instl'ia oe Pal'iz
Salsa, caroba e manacá-: Pilulas ante - periodicas,

cura todas as [llillestias de pelle, prepara.das com a pereiri­
rheumatismos agudos ou chronicos e na, quina e jaborandy-curatodas as affecçõcs de or-igall1 siphilili- radicé,,)mente as febres inLermitteolcs,
ca, remiti.entes e perniciosas.
Pilulas de velamina-cbrn- Vinho de jurubeba si:rr�

bale as prisões do v0ntre, são depu- pIes e tambem ferruginoso­
rat!vas e reguladoras, prt'parados em vinho de ca-
Elixir de imbiribina- re:s- jú-efficaz nas inflammações de fi­

labelece os dyspcticos, facilita as di- gado ;3 baço agudas ou chronicCle,
gestões P. promove as projecções diffi- Pomada ante - herpecticaceis, -com bate a. cosseim dos dartros d
Vinho de ananaz ferrugi- empiogens em 3 dias.

noso e quinado-para os chlo- Linimento ante-rheuma­
co-ane�lÍcos, debella a hypoernia in- tico - cum as dores rheumaticas�
tertro.r1ca,l, reconstilue os hydropicos erysipelas e tumores.
e bel'lberJcos. Sabonetes de mutamba e
Xarope de flores de aroei- andvroba phenicada e alca.

ra e mutamba-muito I'ecllm-I trão sulphurôso - excellentes
mendado na ul'onchite, na hemopty- nas enfermidades herpeticas, man­
zes e nas tosses agudas ou chn1niG:.ls. chas e ulceras da pelle.
Acompanha cada vidro uma guia, para o modo de uzar,

e conselhos hygienicos
E"tes pl'epctradüs e me.tis torlt)S os outros de f()l'lllUla e mani­

pulação do Phal'ill. E, de H')lIancla �ão v'endidos pelos preços da
fabrica ou delwsito central na CÔ1'te; no dep ):·;ito geral para a
nrovineia de Santa Catharina, em caS,l dI) pharma.centico

A. PIRES DE CARVALHO

1 guarda casac:: de vinhatiC<l
1 cama de ferro. ingleza. pHil s,d­

teiro
1 ,lutra pequena
1 Quadl'(} da jJrimeil'a aim�s do Bra­

zil com rica RlOldul'a,
Trata-sE' com o cllllego Eloy

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sob'lrano e infallivel m"dic,mento contra tod'l asorte j� febres, evitando as recahidas tam frequentes llP.SSdS llIolestias, A eíficacia constantemen­te reconheCIda d'esse pl'odigio;o especifico, o temtornado mUltlSSll\iO acunselha lo pelos Srs. Facul­tativos como o uuico remedio para combater todiisas febres.

PHARMACIA E DR )GARIA DE

RAULINO HORN & OLIVE1RA
15 RUA DO PRINCIPE 15

VENDE-SE uro pequeno negocio
de seccos e molhados bastante

afreguezado, n'1lma das pl'incipa2s rLlilS

desta praça; para inf\)rlIlaçõe nesta ty­
pographia,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




